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O Governo do Pa-
raná, por meio do 
programa de incenti-
vos fiscais da Secre-
taria da Fazenda, já 
viabilizou neste ano 
investimentos priva-
dos no valor de R$ 
2,8 bilhões. Foram 
enquadrados dentro 
do programa 36 no-
vos processos firma-
dos com empresas 
para a implantação 
ou expansão de uni-
dades. 

Um desses gran-
des investimentos é 
da Horsch do Brasil, 
que inaugurou, nas 
últimas semanas, 
uma nova fábrica na 
Cidade Industrial de 
Curitiba. O projeto 
de investimentos da 
nova sede, no valor 
de R$ 565 milhões, 
vai gerar 498 novos 
postos de trabalho 
direto e milhares in-
diretos. Na primeira 

fase haverá a produ-
ção de plantadeiras 
e pulverizadores, e 
posteriormente mais 
equipamentos devem 
ser desenvolvidos, 
todos direcionados à 
agricultura. 

Segundo o secre-
tário da Fazenda, 
Renê Garcia Junior, 
o Paraná está forte 
no mapa de inves-
timentos nacional e 
estrangeiro. “Esta-
mos fortalecidos e 
temos a competiti-
vidade como aliada. 
Esse é um programa 
que estimula a eco-
nomia e gera mais 
empregos e renda”, 
afirma.  

De acordo com 
o CEO da Horsch 
do Brasil, Rodrigo 
Duck, o Paraná é um 
dos estados mais re-
levantes no agrone-
gócio no País. “É um 
dos maiores produ-
tores agrícolas. Sua 
logística, estrutura, 
rede de fornecedo-

res, além da possibi-
lidade de receber um 
tratamento tributário 
diferenciado, facili-
tou a tomada de de-
cisão para instalação 
da fábrica no Esta-
do”, completa. 

A matriz da Hors-
ch surgiu na Alema-
nha em 1984 e sem-
pre teve como foco 
desenvolver máqui-
nas com tecnologia 
que facilitem o tra-
balho do agricultor. 
Ela se desenvol-
veu com essa visão, 
criando equipamen-
tos de alta tecno-
logia. Conquistou 
desta forma mercado 
não só na Alemanha, 
como também na Eu-
ropa e outros conti-
nentes, até chegar ao 
Brasil em 2015. 

A empresa se ins-
talou no Campo do 
Santana, em Curiti-
ba, e começou pro-
duzindo protótipos 
de uma plantadei-
ra. Anos depois se 
expandiu para uma 
nova unidade, na 
CIC. “Esta fábrica 
representa o avanço 
mais relevante da 
história do grupo e é 
o maior investimento 
feito de uma só vez, 

com 400 mil metros 
quadrados na capi-
tal, com uma proje-
ção de atender toda 
a América do Sul”, 
destacou Duck. 

Os componentes 
utilizados para a fa-
bricação (e peças 
de reposição) des-
tas máquinas têm 
origem nacional e 
importada, sendo a 
maior parte de ori-
gem nacional, pro-
venientes do Paraná 
e de outros estados 
vizinhos.

INCENTIVOS 
FISCAIS 

Com o Paraná 
Competitivo, desde 
2019, foram incor-
porados ao PIB do 
Estado R$ 25 bi-
lhões em novas plan-
tas, valor correspon-
dente a 235 projetos 
de implantação e ex-
pansão de unidades 
empresariais, com 
a expectativa de ter 
colaborado com a 
geração de 15 mil 
empregos diretos e 
indiretos. No geral, 
somando todos os 
investimentos anun-
ciados, como o R$ 1 
bilhão da Sumitomo 
e R$ 175 milhões 

da Continental, esse 
valor ultrapassa R$ 
100 bilhões no Es-
tado. 

O benefício fiscal 
(que não provoca re-
núncia fiscal) cedi-
do pelo programa se 
destina a duas situa-
ções: novos inves-
timentos (implanta-
ção) e expansão de 
atividade industriais 
já instaladas. Em 
contrapartida, o Es-
tado concede incen-
tivos ficais que se 
constituem em tra-
tamentos tributários 
diferenciados tem-
porários contratuali-
zados com a empre-
sas, que em escala 
futura resultam em 
geração de receita a 
partir do crescimen-
to econômico.

Também são ava-
liados e disponibi-
lizados incentivos 
para melhoria da 
infraestrutura, co-
mércio exterior, des-
burocratização e de 
capacitação profis-
sional, com objetivo 
de tornar o Estado 
mais atrativo para 
novos empreendi-
mentos.

A partir do mo-
mento que uma 

empresa procura o 
Estado para aderir 
ao programa, os in-
vestimentos almeja-
dos e os benefícios 
pleiteados são ava-
liados de forma téc-
nica pela Invest Pa-
raná, a partir de um 
relatório elaborado 
que leva em con-
ta as prioridades do 
Estado, como: tipo 
do investimento, se-
tor econômico, nú-
mero de empregos 
gerados, impactos 
econômicos, sociais 
e de meio ambien-
te, adensamento da 
cadeia produtiva e 
grau de inovação. 

Após a avaliação 
técnica, o processo 
passa para análise da 
Fazenda, que decide 
pela concessão ou 
não dos incentivos, 
bem como o prazo 
e carência. Os be-
nefícios são ampa-
rados por decretos 
estaduais e/ou reso-
luções da Secretaria 
da Fazenda, com cri-
térios claros e dispo-
níveis para consulta 
na internet.

“É necessário ofe-
recer mecanismos 
que possam atrair 
empresas com po-
tencial de investi-
mentos porque é isso 
que move a econo-
mia, possibilitando a 
geração de emprego, 
área na qual o Para-
ná é referência. Con-
tinuamos investindo 
em infraestrutura e 
atraindo aportes em-
presariais para que o 
Paraná seja um gran-
de polo industrial, 
crescendo no cenário 
nacional e impactan-
do positivamente a 
sociedade como um 
todo”, afirma o se-
cretário da Fazenda, 
Renê Garcia Júnior.

FAZENDA. Desde 2019, foram incorporados ao PIB do Estado R$ 25 bilhões em novas plantas, valor corresponden-
te a 235 projetos de implantação e expansão de unidades empresariais, com a expectativa de ter colaborado com a 
geração de 15 mil empregos diretos e indiretos. 

COM INCENTIVOS FISCAIS, GOVERNO 
GARANTE INVESTIMENTOS DE R$ 2,8 
BILHÕES EM 2023


